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Tanque Auxiliar de Drenagem - TAD 
 

1. Objetivo 
O TAD-Tanque Auxiliar de Drenagem é utilizado para evitar perdas em tanques de produtos 
claros, Óleo Diesel, QAV, Gasolina, durante a operação de drenagem de água residual no 
interior do tanque, 
Estes produtos normalmente têm pouca água a drenar e está dispersa em bolsões, o que 
dificulta a drenagem sem saída significativa de produto.  
No TAD ocorre a separação das fases água-produto, sendo a água enviada para a rede 
oleosa por gravidade e o produto retorna por bombeio ao tanque de origem. 
 

2. Funções do TAD 
O TAD - Tanque Auxiliar de Drenagem deve ser utilizado para drenagem de tanque de óleo 
Diesel, QAV-querosene de aviação e de GAV-gasolina de aviação. 
Deve ter um volume acima de 200 litros e ser interligado a uma bomba com capacidade para 
10 m³/h, que promove o retorno do produto ao tanque. 
A utilidade destes tanques é nas seguintes operações: 

• Avaliação da qualidade do produto e identificação da operação adequada no 
armazenamento tais como decantação e drenagem; 

• Avaliação da quantidade do que se drena dos tanques, para se tomar medidas de 
disposição corretivas e/ou preventivas, de manutenção da qualidade do produto e dos 
sistemas de movimentação; 

• Retorno do produto ao tanque, mitigando despejos oleosos, já que o sistema é 
fechado.   

 
3. Instalação do TAD 

Para a instalação do TAD devem ser obedecidos os seguintes parâmetros: 
a) o TAD deve ser um vaso construído em aço-carbono, de formato cilíndrico vertical e ser 
provido com visor de nível, tampa removível, suspiro e alarme local de nível alto; 
 
b) o TAD deve ser instalado no interior de bacia de tanque, não necessariamente do produto 
que estiver sendo drenado; 
 
c) o drenos do tanque de produto claro deve ser interligados ao TAD através de tubulação em 
aço-carbono de diâmetro NPS 2, desde a válvula de drenagem do tanque até o TAD, situado 
dentro da bacia do tanque; 
 
d) nos casos em que o TAD receber drenagens de mais de um tanque, ele deve possuir 
“manifold” com válvulas de entrada da drenagem de cada tanque, possibilitando o recebimento 
de qualquer dos tanques e permitindo o desvio direto da água drenada para caixa de saída da 
bacia; 
 
e) o local em que o TAD está instalado deve ter o piso pavimentado, circundado por mureta de 
forma a criar uma área interna, chamada de “dique do TAD”, de capacidade para conter todo o 
volume do TAD, com declividade para uma caixa de drenagem interna. Esta caixa deve estar 
conectada, por tubulação com válvula, à caixa da bacia do tanque, que por sua vez deve estar 
interligada a uma caixa externa da rede de drenagem de água oleosa; 
 
f) a tubulação de drenagem de fundo do TAD deve ter um amostrador localizado junto ao 
dreno, possibilitando a detecção visual da interface água/óleo, que deve ser coletada em um 
funil e encaminhada por tubulação de diâmetro NPS 2, para a caixa de drenagem do dique do 
TAD; 
 
g) deve ser instalado, externamente à bacia de contenção dos tanques de produtos claros, um 
conjunto moto bomba centrifuga horizontal (principal mais reserva) conectado por tubulações 



  

      petroblog-Santini                                                                          Página 2 de 4 
 

de diâmetro NPS 2 a cada TAD, para succionar o produto separado no TAD e encaminhá-lo 
de volta para um dos tanques de onde foram drenados; 
 
h) a partida da bomba deve ser manual e a parada automática por chave de nível no TAD; as 
bombas devem estar sobre piso pavimentado e confinado com muretas e canaletas, drenando 
para a rede oleosa. 
 
NOTA Após um período de repouso (cerca de 12 horas) para separação das fases, o fluido 
contido no fundo do TAD (fase aquosa) deve ser encaminhado para a drenagem de água 
oleosa.  
 

4. Principais referências sobre o TAD  
• API/IP Recommended Practice 1540  
Design, Construction, Operation and Maintenance of Aviation Fuelling Facilities  
Part 7 of IP Model Code of Safe Practice in The Petroleum Industry 
 
• Joint Inspection Group (JIG) Issue 9: Guidelines for Aviation Fuel Quality Control & 

Operating Procedures for Joint Airport Depots 
Formado pelos principais operadores internacionais de QAV-1 e endossado pela IATA.  
As avaliações feitas pela IATA são baseadas neste documento. 
Vide no anexo cópia onde é citado o TAD. 
 

ANEXOS 
Anexo 1 
Querosene de Aviação-QAV 
É um produto derivado de petróleo, compreendido na faixa entre 150ºC e 300ºC, adequado à 
geração de energia, por combustão, em motores turbinados a gás de aeronaves.  
Deve ter como requisitos: permanecer líquido e homogêneo até a zona de combustão das 
aeronaves, ter poder calorífico o mais elevado possível, apresentar resistência física e química 
às variações de temperatura e pressão e ter boas características lubrificantes.  
O QAV-1 é produzido por fracionamento do petróleo através de destilação à pressão 
atmosférica, seguido de tratamentos e acabamentos que visam, basicamente, eliminar os 
efeitos indesejáveis de compostos sulfurados, nitrogenados e oxigenados. 

 

  
Gasolina de Aviação-GAV 

 

 Apresenta propriedades, requisitos de desempenho e cuidados diferenciados das demais 
gasolinas. Por conter chumbo tetra etila em sua composição - poluente e danoso aos 
catalisadores dos automóveis - a Gasolina de Aviação não é recomendada para uso em 
veículos automotivos. 
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Anexo 2  
Joint Inspection Group (JIG) Issue 9: Guidelines for Aviation Fuel Quality Control & Operating 
Procedures for Joint Airport Depots 
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